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sr. dr. Matos Grafia 
Não causou surprêsa ao sr. dr. 

Graça a entrevista publicada no 
jornal n.° 114 de aA Opinião D. 

Confesso que tambem me não 
surpreendeu, nem comoveu tão 
pouco, a sua entrevista no «Bar-
celense». 
Não me surpreendeu por que 

havia sido prevenido de que êle 
me ia sair à estacada—para em-
pregar a frase elegante e expres-
siva de s. ex.a. 
Não me comoveu porque den-

tro da razão estou sempre pron-
to, em todos os campos e em 
todos os momentos, para dar as 
explicações necessarias, tornan-
do até explicavel o que s. ex.1 
classificou de inexplicavel. 
Eu vou começar a contar aqui-

lo que se passou e s, ex.a ha-de 
certificar-se de que a sua entre-
vista não pegou de estaca, nem 
mesmo me estacou; o sr. dr. Gra-
ça não desfez nenhumas das afir-
macóes da entrevista nem che-
gou mesmo a parir (jornalistica-
mente, é claro), precipitou se 
e... abortou simplesmente. 

E' realmente verdade havêr 
eu pedido ao sr. presidente da 
Cagara uma entrevista, para o 
«Seculon acerca da eleição pre-
sidencial. 

Essa entrevista, devido ao es-
tado de saude de s. ex.a s6 me 
pôde sêr concedida tardiamente, 
razão porque não foi publicada 
no «Seculo», uma vez perdida 
a oportunidade. 

Passaram-se alguns dias até 
que o sr. director de «A Opinião» 
me veio perguntar, da . parte 
do sr. presidente de Camara, se 
eu ainda possuía alguns aponta-
mentos dessa entrevista, evi-
tando êle, assim, a grande 
massada de repetir identicas in-
formações a esse outro jornal. 
E nestas circunstancias é que 

foi publicada a entrevista na 
«A Opinião» ... 
Será facil deduzir daqui que 

não houve da minha parte se-
quer a ideia, e muito menos a 
persistente mania, em publicar 
essa entrevista em qualquer jor-
nal local. 

E'-me agradavel acrescentar 
que preferirei sempre «A Opini-
ão» ao « Bareelenso» . 

E' que o primeiro ó um ,jornal 
republicano e o segundo um jor-
nal unica e simplesmente mo-
narquico. 
Ora eu tenho por habito an-

dar sempre de cara descoberta, 
detestando asmasearas... a não 
sêr no carnaval. Como monar-
quico admiro o «Barcelense» co-
mo admiro o sr. dr. Graça; como 
adeptos da Ditadura... causam- 
me nojo. 

E' que êles nunca poderão 
apoiar lealmente a Ditadura. Pa-
ra o fazerem seria preciso cor-
rigirem-se de vícios e manhas 
antigas que não estão no espiri-
to desta situação. 
0 sr. dr. Graça é e ha-de sêr 

sempre monarquico (ha-de mor-
rer—coitadinho!—nesta dôee ilu-
são)—declarou-,o publicamente 
ainda ha pouco tempo. 
Como pretende, portanto, co-

laborar lealmente numa situa-
ção republicana? 
0 sr. dr. Graça finalmente não 

pode apoiar lealmente a Ditadu-
ra porque ela representa um mo-
vimento de reação contra os 
maus políticos com que s. ex-a 
colaborou frequentemente de al-
ma e coração. 

S. ex.a é reu e nunca poderá 
sêr juiz. 

Entre dois males tive sempre 
por costume escolhêr o rpelhor. 
Sou estruturalmente republi-

cano e por isso preferi hoje, co-
mo preferirei sempre, escrever. 
na. «A Opinião» a escrever no 
«Barcelense». 

Ha finalmente um ponto ain-
ca que preciso esclarecer. 
Sou realmente amigo e admi-

rador do sr. capitrio Caravana; 
protegido nunca! Tenho por nor-
ma fazer valêr sempre os meus 
direitos, considerando qualquer 
apadrinhamento como sinonimo 
de afronta á minha. propria di-
gnidade. 

  r ' r 

E mais do que amigo, repito, 
admirador do ilustre presidente 
da'Camara. Engenheiro distin-
tissimo a sua obra municipal é 
tão pequena que ainda ha bem 
pouco tempo, em Braga e pe-
rante as autoridades represen-
tativas de todo o distrito, s. ex.a 
o sr. ministro do Interior afir-
mava publicamente que a ' obra 
da actual Camara de Barcelos 
se destacava entre as primeiras 
do paiz. 
Devo dizer que a folha de 

serviços dum oficial está sem-
pre patente a qualquer creatu-
ra e que a do sr, capitão Cara-
na, mesmo quando da sua pas-
sagem pelo B. S. C. F., não 
contém senão louvores e conde-
corações. 
De resto a dignidade de um 

oficial é exatamente a mesma 
de qualquer paizano; mas, pelo 
que se vê, ha creaturas que • o-
fendem sem consciência da ofen-
sa que praticam. 

Continue, porem, s. ex.a a 
pregar cinicamente o seu ser-
mão de apoio leal á Ditadura, 
quê eu— e creio que no intimo 
toda a gente—confesso franca-
mente... nunca o levarei a se-
rio. 

Aurelio Plaeido de Faria Lamela 

Tologramas e cartas para a 
America do Sal-- Via Nho 
Desde o dia 1 que o serviço 

entre a Europa e America do Sul, 
denominado telegramas cartas 
D L T foi substituído por uni no-
vo serviço chamado Z L T, sendo 
as taxas para estes telegramas em 
terço da ordinaria, e tendo um 
mínimo de 20 palavras. 

A vantagem para o publico é 
que a entrega aos destinatarios 
é feita no segundo dia, depois 
da sua entrega para expedição, 
quando decorridas 36 horas. 
Os telegramas Z L T para a 

America do Sul são tambem 
admitidas pelas vias Eastern Co-
mercial e Eastern London P. 2. 

São 5 mil os exemplares de «A Opinião» 

a distribuir gratuitamente nas Festas das 
Cruzes a todos os que nos visitem. 

O maior reclamo e propaganda de Bar-

celos feito até à data. 
O nosso jornal, passando a bi-semana-

rio e editando este numero especial presta 

um grande auxilio a Barcelos que o mesmo 
é dizer a todos os barcelenses. 

]Para este numero aceitam-se anuncios 
até o dia 23 do corrente. 
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Pelos Bombeiros 

Dissemos no nosso ultimo n.o 
que um grupo de dedicados bom-
beiros da Corporação desta vila, 
tencionava organizar uma Festa 
da Flor, por ocasião das Festas 
das Cruzes, com o fim de anga-
riar donativos para o sua Asso-
ciação. 

Melhor informados,' temos de 
rectificar tal noticia. 
Não é a Festa da Flor que es-

se grupo de bombeiros tenciona 
levar a efeito, por isso ser um 
numero muito conhecido e alem 
disso, por assim dizer, o unico 
sacrificado seria o forasteiro, 
nosso visitante desses dias que 
poucos ou nenhuns beneficios 
colhem da Corporação. 
Numeros novos foram organi-

sados e, a nosso vër, de melhor 
efeito. 
Um deles, a que já nos temos 

referido, é a grande Ginkena 
de aatomoveis, no campo 
de jogos do Club Desportivo, 
gentilmente cedido -pela digna 
direcção deste Club; o outro, 
uma kermesse no Campo da Re-
publica, paxá o que já foram en-
viadas cartas ás Ex.ni" Damas 
barcelenses solicitando prendas 
para aí serem vendidas e sortea-
das. 
Achamos optima a lembrança 

dos nossos Voluntarios, e _ que 
não esmereçam, continuando a 
trabalhar, como até aqui. em 
prol da velha Associação, são os 
nossos votos. 

D 1 A A D I A  
Pela instrução 

Foi eleito vogal do Conselho fiscal 
da Lutuosa do Professorado Primário 
Oficial o sr. Luiz Maria Ferreira Coe-
lho, professor em Vila Cova, deste 
concelho. 

Marinha de Guerra 
Foi dado como incapaz de serviço o 

submersivel Espadarte, porque as suas 
condições da navegabilidade já são pe-
rigosas para a tripulação. 
0 Espadarte conta 17 anos de servi-

ço efectivo, sendo 2 em tempo do 
guerra. 

Casamento 
Realisou o seu casamento nesta vila 

o sr. Manuel de Sousa Martins, pro-
prietario da Drogaria Martins, a rua 
Barjona de Freitas, com a sr.a D, Lu-
cilia da Silva Pires, de Oliveira de A-
zemeis. 
Muitas felicidades. 

Nascimento 
'Ceve o seu bom sucesso a esposa do 

Sr. Americo Joaquim de Queiroz, ro-
cio da Fabrica Barcelense, de que nas-
ceu um menino, a quem desejamos as 
maiores venturas. 

Este numero foi visado pela Co-
missao de Censura 
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Vila e concelho- trimestre, 4$50 Pala-sº~trº, 10$00 

Oolonlas-ano, 30$00 Estrangeiro-ano, 40$00 A -P 
$4 

Os nossos dávmáeiros 
NAS FESTAS DAS CRUZE-18 
  PE ].928   
Noticiámos em n.0g anteriores a festa que os nossos Bom-

beiros projectam levar a efeito no proximo dia 3 de Maio, e que 
merece os nossos ardentes aplausos. 

Analizando-praticamente os trabalhos que para tal fim os 
organisadores têm elaborado, concluímos com agrado, que a 
Ginkana de automoveis, no Campo da Granja, será o mais inte-
ressante espectaculo desportivo que nesta época se apresenta ao 
povo de Barcelos e aos visitantes pelas Festas das , Cruzes, tanto 
mais que tem a abrilhanta-1.o um fim beneficente. 

Reservando-nos para fazer a critica das provas e prestar-
mos aos organisadores as nossas homenagens, publicamente, que 
muito bem lhe cabem, cumprimos o que prometemos no n.0 ulti-
mo e assim damos, aos nossos leitores e amigos da prestimosa 
Corporação dos Bombeiros Voluntarios de Barcelos, uma ligeira 
ideia do que será a desejada Ginkana, publicando, com prazer, 
o regulamento, disposições gerais etc, etc, para esse interessante 
divertimento desportivo. 

Regulamento 

ARTIGO 1.°-E' organisada uma Ginkana de automoveis, 
ás 14 horas do dia 3 de Maio, no Campo da Granja, com as con-
dições e regulamentos juntos. 

ARTIGO 2.0-A. classificação será feita por um Juri de 3 
membros. 

ARTIGO 3.0-Antes de iniciada a prova far-se-há a arre-
matação dos < Volantes», pertencendo 25010 desta arrematação ao 
primeiro premio. 

ARTIGO 4.0---A inscrição será de Esc. 30$00 e terminará 15 
minutos antes de entrar o primeiro concorrente em campo, ou 
quando o Juri entender, e determinar. 

ARTIGO 5.0-Todo o concorrente desclassificado pode ins-
crever-se novamente, se a maioria dos restantes concordar, pa-
gando nova inscrição de Esc. 20$00, 

ARTIGO 6.0-F' permitida a inscrição de condutores amado-
res e profissionais dos distritos do Porto, Braga e Viana do Castelo 

Disposições gerais 

ARTIGO 7.0-Paragens de motor-por cada uma serão 
marcadas 15 faltas. 

ARTIGO 8.0-A inutilização de qualquer obstáculo implica 
na desclassificação e abandono imediato da pista. 

ARTIGO 9.0-A pista estará ao dispôr dos concorrentes um 
dia antes da prova-sem carro. 

ARTIGO 10.0-Cada carro será tripulado por um cavalhei-
ro e uma Dama. 

§ unico- N1 o caso de ser uma Dama o, condutor do carro, 

far-se-há acompanhar de outra Dama. 
ARTIGO 11.0-E' obrigatorio que cada carro tenha os qua-

tro guarda-lamas. 
ARTIGO 12.o-Os carros poderão correr sem a porta opos-

ta ao volante, pela qual se fará a saída e entrada. 
ARTIGO 13.0-Cada carro só poderá entrar na Ginkana 

quatro vezos. 
ARTIGO 14.0- Todo o concorrente poderá inscrever-se va-

rias vezes, fazendo o percurso em carros diferentes. 
ARTIGO 15.°-Todo o concorrente é obrigado a tentar fa-

zer o obstaculo, 
§ uníco-A todo o concorrente que passar sem tentar cum-

prir o disposto no n.e 15 deste regulamento ser-lhe-hão marcadas 
6 faltas. 

ARTIGO 16.0-Os protestos e quaisquer reclamações serão 
envi ado5 ao Juri, até quinze minutos depois de ter terminado 0 
ultimo percurso, acompanhados da importancia de Esc. 15$00 
reembolsa vel quando o mesmo protesto ou reclamação fôr atendida. 

ARTIGO 17.0-Ganhará aquele que fizer o percurso em me-
nos tempo. U 

ARTIGO 18.0-0 numero de faltas estará exposto ao con-
corrrente no gráfico do campo. Cada falta valerá dois segundos. 

ARTIGO 19.0-As garrafas serão colocadas á distancia de 
15 centímetros do respectivo rodado. 

ARTIGO 20.0-Os muros tambein serão colocados lateral-
mente e distanciados dez centrimetros dos guarda-lamas. 

ARTIGO 21.0-0 Juri resolverá todos os casos omissos e a 
sua decisão será irrevogavel. 

ARTIGO 22.0-Todo o concorrente que se dispistar duas ve-
zes ficará desclassificado. 

ARTIGO 23.0 Os concorrentes terão um sorteio e serão 
submetidos á prova seguindo a sucessão dos números no sorteio. 

ARTIGO 24.0- Depois da passagem do concorrente pelo 
obstaculo o fiscal respectivo deverá enviar ao juri o boletim das 
ocorrencias. 

§ unico-Alem da indicação do numero de faltas, deverá 
ter o cuidado de mencionar o facto ou factos que as produziu, 
quando a natureza delas não baste para as precisar, pelo total 
indicado. 

ARTIGO 25.0-A' prova assistirá um cronometrista que 
iniciará a contagem quando o carro esteja a meio do primeiro 
obstáculo. 

Obstáculos 
N.° 1-Cancela-A Dama descerá, abrindo-a e fechando-a 

depois do carro passar. Faltas: meia não cumprindo. 
N.0 2-Caleiras-Este obstáculo deverá ser percurrido em 

toda a sua extensão. Faltas: meia se qualquer das rodas saltar 
fára; uma se todo o percurso fôr feito por fóra. q 

N.° 3- Passagem de muros-Faltas: uma não cumprindo. 
N.0 4-Flores e Fumo-O condutor oferecerá á Dama uma 

flôr, como recordação e agradecimento pelo seu auxilio nesta 
festa. Por sua vez a Dama oferece-lhe um cigarro e acende-lh'o. 
Faltas: meia para cada não cumprindo. 

N.0 5-Meza com envelopes-A Dama descerá e num enve-
lope escreverá, por forma legível, 4Voluntarios de Barcelos: 
entrando para o carro seguirá até á caixa do correio onde de 
novo descerá: entregando ao concorrente o envelopo escrito este 
deverá lança-lo na mesma caixa. Faltas: uma para cada não 
cumprindo. 

N.0 6-Caixa do correio- Faltas: meia não cumprindo. 
N.° 7-Marcha en arrlëre-Neste obstáculo, quasi ao parar 

A defesa da Ditadaca 

O primeiro bi-semanário _. 
publicado em Barcelos 

Dela imprensa  
De 0 Cávado, de Espozende: 
«A Opinião»-Este nosso pre-

sado colega de Barcelos, que se 
publica debaixo da habil direc-
ção do nosso sitr►paLico amigo 
Manoel Nlar•inho, passou a bi-se-
manario, representando isso 
uma arrojada iniciativa e um 
grande melhoramento para a-
quela florescente terra. 

Parabéns e prosperidades.» 

0 nosso afectuoso agradeci-
mento. 

«A Aoticia» ` 
Começou a sua publicação em 

Lisboa, sob a direcção do dr. 
Amancio de Alpoim, douto 
advogado e ilustre jornalista, 
um novo diario da tarde «A No-
ticia». 
0 seu compl•omisso é um só 

- a defesa ob tínada, intransi-
gente, feroz mesmo, da Repu-
blica. 

Cumprimentamos cordeai= 
mente o novo colega desejando-
lhe moita vida e as maiores feli-
cidades. - 

0 Fa f ense» 
Este nosso colega de Fafe re-

apareceu após a suspensão de 
trinta dias, pena imposta pelo 
administrador do concelho. 

E' para lamentar que a cen-
sura leve tso longe a sua fero-
cidade, certos que o nosso esti-
mado colega não deitaria abaixo 
a Ditadura com a sua prosa. 
Os nossos cumprimentos de 

sincera solidariedade. 

«A Escola» do Porto 
Em tirtigo principal pede um o 

Subsidio de familia para os pro-
fessores casados, chefes de gran-
de familia, á semelhança do que 
faz a Companhia. dos Caminhos 
de Ferro Portugueses que aos 
empregados, nestas condições, 
dá um subsidio de 15 escudos 
mensais por cada rilho. 

Rëainiente a- prova não dá á 
operação como certa, pois o de-
siquilibrio é grande. Aumenta a o 
despesa com o encarecimento 
de tudo, e diminue a receita 
com tantos descontos. 
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Nuc[cs a saír ác Lcigõcs 
No mez de Abril 

Dia 19-Vapor brazileiro «Almirante 
Alexandrino», para Pernambuco, Rio de 
Janeiro e Santos. 

Dia 20-Vapor ínglez « Stephen», para 
Liverpool. 

Dia 22-Vapor incebrand», para Liver-
pool. 

Dia 22--Vapor inglez «Aiden», para o 
Pará e Manaus. 

Dia 23- Vapor alemão «Holm», para a 
Madeira, Rio de Janeiro, Santos, Montevi-
deu e Buenos Aires. 

Dia 25-Vapor holandez «Zeelandia», 
para Cherbourg, Southampton e Amster-
dam. 

Dia 26-Vapor alemão «Gotha», para a 
»'ladeira, Rio de Janeiro, Santos, Monte-
videu e Buenos Aires. 

Dia 28 - Vapor francez « Ouessant», pa-
ra La Pallíce e Havre. 

Dia 28-Vapor francez «Belle Isle», pa-
ra o Rio de Janeiro, Santos, Montevideu 
e Buenos Aires. 

Dia 29 - Vapor alemão «Nurnberg», pa-
ra o Rio de Janeiro, Santos, Montevideu, 
Buenos Aires e Ros≥rio. 

Dia 29-Vapor holandez «Flandria», 
para Las Palmas, Pernambuco, Bahia, Rio 
de Janeiro;- Santos, Montevideu e Buenos 
Aires. 

Dia 29-Vapor brazileiro «Ruy Barbo-
sa», para o Havre, Anvers, Rotterdam e 
Hamburgo. 

Penas em que incorrem os mi-
litares cujo comportamento 

prejudique a ordem e a 
disciplina 

Foi enviado para o aDiario do 
Governo», o seguinte decreto: 

Artigo 1.0 São eliminados dos 
respectivos quadros e entregues 
ao Governo, que lhes dará o, 
destino que julgar mais conve-
niente, os militares do activo, 
da reserva e reformados que es-
tejam iricluidos em alguma das 
disposições seguintes: 

ai A provocação, conselho ou 
incitamento á indisciplina; b) A 
comparticípação ou a publica a-
desão a qualquer movimento ou 
aos seus elementos dirigentes ou 
quaisquer outras entidades da 
sua organização ou representa-
ção; e) Ter-se recusado, quer no 
exerciçio de comando, quer in-
dividualmente, a executar qual-
quer ordem do Governo ou das 
entidades competentes, com o 
fundamento em compromissos 
tomados, ou a falta de cumpri-
mento de tais ordens e ainda a 
simples situação de neutralidade 
declarada ou não, perante actos 
ofensivos da integridade, e segu-
rança do regime da disciplina, 
da ordem e tranquilidade publi-
cas; d) 0 abandono de funções 
por motivo politico que tenha 
relação com a alinea b); e) Aque-
lés que pelo seu comportamen-
to militar e civil. sejam conside-
rados indignos de fazerem parte 
do Exercito. 

Art. 2,0 A aplicação do dispos-
to no art. 1.0 é da competencia 
do Poder Executivo, sob propos-
ta das autoridades competentes 
que formularão um relatorio 
justificativo acompanhando-o de 
todos os documentos ecmprova 
tivos. 

Art. 3.0 Recebido o relatorio a 
que alude o art. 2.0 o ministro 
competente, lavrará o respecti-
vo despacho que será intimado 
ao interessado e, se esta não 

`Diario do Governo». 
Art. 4.0 0 interessado poderá 

recorrer para o conselho de mi-
nistros no prazo de 8 dias con-
tados da intimação do despacho, 
ou da sua publicação no « Diario 
do Governo», juntando ao res-
pectivo requerimento a-; provas 
da sua defesa (declarações ou 
testemunhos escritos devidamen-
te autenticados ou reconhecidos 
e quaisquer outros que entenda). 

Art. 5 o Findo o prezo indica-
do no artigo antecedente, o pro-
cesso será presente a conselho 
de ministros, para resolução de-
finitiva. 

Art. 6.o A manifestação de ca-
racter oricial, por declaração es-
crita ou verbal, ou, por qualquer 
outro facto de artesão ou solida-
riedade cone aquele, que se en-
contrem abrangidos pelo artigo 
1.0 considerar-se=á para todos os 
efeitos equívalente ao pedido de 
demissão, 

Art. 7.0 As disposições deste 
decreto são aplieaveis á Armada, 
aos militares em serviço na Guar-
da Nacional Republicana e Guar-
da Fiscal, aos militares em ser•• 
viço na Policia Cívica e respec-
tivos agentes, ás corporações 
COM Qrgar,ização militar e aos 
funcionar•ios publicos. 

Art. 8,° Este decreto entra 
imediatamente em vigor e revo-
ga a legislação em contrario. 

o carro, a Dama pucha pelo cordel que está dependurado, tocan-
do a sineta duas vezes. Faltas: meia não cumprindo. 

N.0 8- Gaiolas-A Dama descerá do cs1rro e inudará de uma 
para outra gaiola um passaro. Faltas: meia não cumprindo e 
uma deixando-o fugir. 

N.o 9-Garrafas-Faltas: tombando uma, meia; mais que 
uma, ou todas, uma e meia. 

N.0 10--luro de fitas ,.A Dama, dentro do carro e com êle 
em andamento, terá de arrancar uma fita, enfiando, para esse 
fim, na argola da mesma, a vara que lhe será fornecida pelo fis-
cal do obstaculo n.o 8. 

N.o 11-Golpe de'vista-Seguindò o carro com a mesma 
velocidade que até este obstaculo trazia, o condutor pegará nu-
ma garrafa que está colocaria sobre urra plinto e deverá entrega-
ra á Dama que o acompanha, a qual, por sua vez, a colocará so-
bre outro plinto afixado do lado oposto ao volante a 20 metros 
do primeiro. Faltas: meia para o condutor afrouxando a marcha; 
meia para a Dama não cumprindo. 

N.0 12-Prova dos travões---0 concorrente parará de tal 
maneira que as rodas da frente fiquem entre o risco branco e o 
boneco. Faltas: meia nÃo cumprindo. 

N.0 13-Arco de confetti-0 condutor, com a vara que ser-
viu no obstáculo n.0 10 e com o carro em andamento, terá que 
rebentar um dos sacos. FaItas: meia não cumprindo . 

n proposito 
Penalisou-nos a revelação tra-

zida a publico pelo sr. A. S. na 
sua local do ultimo n.0 « Barce-
los atraz», em que nos diz ser 
elevado o numero das pessoas 
que acham luxo de mais a insta-
lação da sua fotografia no -tampo 
da Republica. 
E' deploravell 
Os barcelenses que assim se 

manifestam mostram viver ain-
da nos recuados tempos do nos-
so saudoso compatriota João da 
Esquina, sem ofensa para a me-
moria do honrado cidadão e ope-
roso vereador municipal. 
Se assim pensam, têm muito 

que aprender na instalação de 
A. S. 

Aquilo é dinheiro empregado 
com critério e bom gosto, coisa 
que qualquer pode fazer desde 
que não tenha tia cabeça, só 
manias e toleimas, como é cor-
rente. 

Aquilo é cada um limitar-se a 
dar sentenças só no que sabe e 
chamando para o resto quem 
saiba Lambem. 
Não encontramos luxo na obra 

de A. S. 
Encontramos, sim, a orienta-

çãode um espirito inteligente e 
de bom gosto. 

Portanto, fazêmos votos por-
que lhe traga bom proveito tam 
bem. 

&rlo[a La•dol[ dc Sousa 
Rua Infante D. Henrique, 57 

A partir do dia 22 do corren-
te, exposição de lindos chapeus 
de senhora e criança, ultimo 
modelo. 

preços sem competencia - 

•Ú D 
•X 4f 

YarLiu -para ` Lis•ïoa -a. ~ %T.' 

D.- Isabel Monteiro, acompanha-
da de seu irmão o sr. dr. Augus-
to Monteiro, antigo Ministro. 
-Estiveram no Porto a sr.a 

D. Elisa Sellés Pais e o sr. dr. 
Joaquim Pais, director do Ban-
co de Barcelos. 
-Eeteve em Braga e Famali-

cão o sr. Marques d' Azevedo, 
antigo deputado. 
--Partiram para Coimbra os 

academicos srs. Aires de -Faria 
Duarte,José Tamagnini Barbosa, 
Henrique Barbeitos Pinto e Ale-
xandre Sá Carneiro. 
.-Estiveram no Porto os srs. 

dr. Francisco Torres, dr. Gonça-
lo Araujo, Leonel Eeteves e An-
tonio Vasconcelos. 
-Vimos entre nós os srs. dr. 

Silva Ramos, dr. Manoel Carva-
lho, Antonio Silva, aspirante 
Beleza Ferraz e os academicos 
srs. Antonio Carvalho, Gaspar 
Sá Carneiro, Anacleto Miranda, 
Henrique Sá Carneiro e Bernar-
do Queiroz, de Fragoso. 
-Estiveram no Porto . oe srs. 

José Adolfo Cíbrão, Manoel Pe-
reira da Quinta Junior e Emilio 
Machado, 

Encontra-se enfermo o sr. 
João de Sousa, director do Ban-
co de Barcelos. 

Empresa Industrial 
de Barcelos 

Fabrica da Granja 

Encarrega-se de todos 
os serviços relativos a 
Marcenaria, Carpintaria e 
Serralheria. 

Esta Empreza tem pes-
soal devidamente habilita- 
do para a rápida e boa 
execução de qualquer obra 
respeitante aos serviços 
radicados. 

A A BRIR 

o o H o U R 5 o 

EDITAL 
Baltazar José Ferraz, Ca-

pitão do Quadro de Re-
serva e Vice-presiden-
te da Comissão Admi-
nistrativa do Muníci-
pio de Barcelos, ser-
vindo de presidente: 

Torna publico que, pelo 
espaço de 30 dias, a con-
tar da 2.a publicação deste 
no Diário - do Governo, se 
acha aberto concurso pa-
ra o provimento definitivo 
dos logares de medicos 
dos partidos municipais, 
com sede nas freguesias 
de Barqueiros, Chorente e 
Vila Cova, com o ordena-
do mensal de 450b00. 
Os concorrentes devem 

apresentar neste prazo, na 
secretaria da Camara, to-
dos os documentos devi-
damente instruidos, obser-
vando o disposto no Decr. 
de 24 de Dezembro de 
1892 e demais legislação 
aplicável. 

Barcelos, e Paços do 
Concelho, 16 de Abril de 
1928 e oito. 
E eu, Secundino Perei-

ra Esteves, chefe da secre-
taria, o subscrevi. 

Baltazar José Ferraz 

Ctia•claria UIIiIDa Moda 
-DE-

ANTONIO MOREIRA 
B. Inf. D. Henrique, 5 a 7 

áriádo sortido em c•apeu5, 
bonets e guarda-soes. 

Preços s"ill compelencia 

Manuel LsteVes Limitada 
Campo da Republicai-Barcelos. 
Cal branca e hidraulica, cimento, 

adubos químicos, sal 
e outras mercadorias. 

Fabrica Ceramica do Patarro-
(TELHA E TIJOLO) 

0 contrário do vicio de jogar ou 
de af rontar os riscos da banca, 
é a virtude de economizar. 
0 seguro de vida constitue 
a melhor forma de pra-
ticar com exito essa 
virtude fundamental. 

(Disse Loy Georg e 

Segurai-vos n'«A Previsão» 
a unira Sociedade Mutua de 

Seguros de Vida. 
Pedi hoje mesmo informações 

ao angariador 

Rodrigues Lago 
BARROZELAS 

que de pronto vo-las fornecerá. 

fAïMGCÍG h7] E• A 
Antiga da Calçada 

Director - joao Pacheco -Ceite 

Aviamento de todo o receituario 
-clinico 

Quer vestir bem? 
Visite a nova ALFAIATARIA 

BAPTISTA, d,2 João Baptista Li-
ma Miranda, na rua. Barjona de 
Freitas, n.0' 3 a 5 (antiga rua 
da Nogueira). 
Aí se executam todos os tr -- ba-

lhos pelos ultimos figurinos, con-
fecção caprechosa e esmerada. 

Cortes Modernos 
Pregos modicos 

•?`Fct•j\ï'=•jí'-•;"t'3i¡✓R=tom •`ïr •1`'-„✓?6•ír_i 
Í• 

SACOS ICE PAPEL =' 
:-r P rimeira 155-, `•- 

Segunda 1$30 ;Z 
Bonus aos revendedores '--k, 

Pedidos a 

Grande de no calçado oFOX,sito erevenda de• 1 ••• DIU • i i18da TR 
material gODAg e AGFA na 

•í.•i } 

Barcelos rr• 
Fotografia Soucasaux t*•• 
Campo da Feira, 41 >e 49. 



A OPINIÃO 

. ATITUDES AUNA•-TibE•JU E PELA CA•iAha Ques'Iões 
Chega-nos a informação de de 

.• que a Camara vai anunciar a 
arrematação do terreno situado 
junto da cabine da Pedra do 
Couto. 

Sentimo-nos satisfeitos pelo Não podemos deixar de nos 
nosso pequeno esfôrço em prol confessar em desacôrdo com tal 
desta querida terra. ácto nos termos em que parece 

Barcelos, desde ha muito que ir sêr feita a venda. 
reclamava um jornal que melhor E bom que o referido terreno 
informasse os seus numerosos seja aproveitado para uma cons-
habitantés, não só da vila como trução. Sobre- isso não ha uma 
de todo o concelho que é vastis- voz discordante. 
sirvo, destes pequeninos nadas Mas não o deve sêr tal como 
de que se'compõe a vida se encontra. Deve arranjar-se 

São tarifas e tão estimulantes lhe na cêrca do Hospital o ter-
as felicitações pela nossa inicia- reno preciso para uma casa re-
tiva em marcha que, verdadeira- gular e em boas condições. Po-
mente sensibilisados e profunda- rém, não deve cuidar-se só dês-
mente reconhecidos, vimos agra. te caso isolado. A cama:ra deve 
decer a tod s os nossos amigos expropriar todo o terreno para 
colaboradores, assinantes e á além do portão da Pedra do 
Imprensa, que ao nosso jornal Couto com o fundo preciso para 
se referiu lisongeiramente, todos a edifi,?ação de casas. Então se-
os encómios imerecidos, pois,en- ria oportuno a alienação da fa-
tendêmos que, prestar qualquer xa a que estamos aludindo. 
beneficio á nossa terra não é fa- Porque não pensa a Cama.ra, 
vôr, mas sito devêr. antes de outra coisa, em cons-
Sem nos preocupar interesses truir nêsse terreno uma retrete 

materiais—seria loucura pensar e urinol,publicos e, só depois, 
em viver duma gazeta provincia- desfazer-se da parte dispensavcl? 
na—, continuarêmos a trabalhar Tratar-se-ia de uma instalà,-
pelo aperfeiçoamento do nosso ção com guarda e que poderia 
bi-semanario para que ámanhã fechar se de noite. 0 ponto só 
os seus serviços em beneficio oferece vantagens. Muito con-
de Barcelos sejam mais eloquen- corrido, no caminho da estação, 
tes e, merecer assim, a confian- junto da bifurcação da es-
ta e amizade de todos os barco- trada de Lijó, tinha ainda a 
lenses que o leêm. vantagem de ficar no alinha-

mento da Avenida, sem recanto 
As medalhas teem o soo Ce. nem carecer de construção iso-

verso. lada e, portanto, mais cara. 
0 nosso contentamento pelo Seria uma grande comodida-

deapoio unanime que todas as pes-  publica. 
s6as campreendedóras nos too,- Em tudo isto se devia pensar 
temunharam, é empanado por antes de pôr empratica uma re-
uma pequenina desconsideração, solução tornada lí„eiramente. 
que desejamos arquívar nas co- . Primeiro—estudar a utilidade 
tunas do nosso jornal, como mo- que- 

o, terreno pode ter para o 

dêlo de bôa camaradagem e ... e- mu egunio. 
g •egurido--.•studa,r a forma 

duração. 1 1 mais conveniente de acabar 
Queremos referir-nos ao nos- com o recanto. 

so colega' 0 Barcelense que, na- •"WHZ•• 

tUralmente, por sêr um jornal  estupendo em argucias e desilu- «A ¡• 0pi niào D 
çáes, com outras brn•b,:iridades á Serviços da administração 
mistura, julgou desnecessário di- Prevenimos os nossos presa-
zêr da sua justiça ácêrca da pe- dos assinantes da vila e provin-
quenissima transformação do nos- cia de que vamos em breve pro-
so jornal. ceder á cobrança das assinaturas 

Coisa i nsigni rica n te, na verda- referentes até 31 de Março pas-
de! E tão insignificante, que a sado, 
conseguimos realisar em poucos A todas, muito rèconhecida-
mezes, sem ofuscar o brilho da mente, agradecemos a liquida--
larga exístencia do nosso mui ção dos respectivos recibos logo 
preclaro colega, 0 Barcelense!... que lhes sejam apresentados, 
E com este pequeno desvio, pois devido ao passamento do 

simplea comentário e nunca nosso jornal a br-sem.inario te-
ressentimento por urna atitude mos a maior necessidade de 
que nem isso merece, mais uma pôr-mos a nassa escrita regala-
vêz reiteramos os nossos since- da. 
ros agradecimentos a todos os 
que nos honram com a sua ami- Aos assinantes do concelho 
zade, á qual irrocurarêmos sem- de Barcelos, e em especial aque-
pre ct,+re,londer de egual mo- les que se encontram em atraso 
do. de um ano de assinatura, egual 

P;tr•i,o- outros...rica a pena apelo fazemos, pedindo a estes, 
de T lião para na forma do costume, vi-

rem ou mandarem pagar os seus 

Assinem «A 0.piniãon debitos, ã Tipograria. !Marinho, 
,de fronte do Correio Geral, on-

o jornal que melhor informa de se encontram os respectivos 
e mais barato custa. recibos 

Assistência 
(IV ou, .. em conclusão) 

por C. Bacelar 

Tenham paciencia, meus ami-
gos: — Este agora tem de ser 
contra os inimigos do Curan-
deirismo... Corno estamos em 
Abril, o mês delas.., todos os 
segundos me terem os ouvidos 
as pragas dos respeitaveis cava-
lheiros desta industria, parecen-
do ouvi-los exclamar quasi á 
imitação dumas maldições do 
P. Antonio Vieira 

«Malditos sejam os medicos! 
Dlalditos sejam os jornalistas! 
,Malditas-sejam as leis! 

Agora já dou razão aos que 
se calam, nataral(n+ r)te por se-
rem amigos ( pessoais e politicos 
como se costuma dizer) doo, 
que lucram comi a morte. 
Não me admirarei nada se 

nem amanhã bem proximo eu 
ler em qualquer grande diario 
que uma grande comissão foi 
reclamar dos srs. Governador 
Civil, Comandante da Região, 
Vicente de 'Freitas, Alfredo de 
Magalhães, Ricardo Jorge, de S. 
Pedro ou do... Cerbero, liceti-
ça para se licencearem os medi-
cos e deixar que, no serviço de-
les, sejani de futuro, desde já 
substítuidos por quem de direi-
to (e por velha posse comodis-
ta) os deve substituir num pro-
ximo paraíso bolchevista. 
E quem vão ser os nossos 

naturalmente indicados substitu-
tos? Devem ser os que tiram 
mais proveito cia morte do que 
da vida, os colegas dos da tal 
comissão,'que me dizem ir ser 
formada de coveiros, armadores, 
gatos-pingados, chuchistas, ce-
rieiros, seringadores, esparteiros, 
empregados do registo, da igre-
ja e da fazenda. 

Passará, a classe medica, a tal 
que se não quere defender, a 
ser intolerada ou a ser mobilisa-
da para urn museu hipacratico, 
e ficará a sciencia a cargo dos 
novos medicos de futuro, os 
que não são contribuidos, os 
que se hoje são só tolerados,• 
brevemente darão cartas em cli-
nica. 

E vivam suas'excelencias 1 
E morram os que querem 

que não vivara os curandeiros, 
esses fabricantes duma doença 
que por aí dizem que se gosta 
muito, para maior honra e glo-
ria da gente da tal comissão, 
cujo presidente, o inventor dela 
(a curandeiráte) será besta (no 
dizer de Frederico Nietzsche) 
pela sua ignorancia, mas não o 
parece por lhe faltar a inocen-
eìa. Colho ele se delicía ao can-
tar' a quadra predilecta e acali-
nada ... 

Curo catarro dos dentes, 
Saro terçois da barriga, 
Trat'unheiros do nariz 
Ponho t'a ber na bexiga! 

E ao terminar o ataque á tole-

Nada de desilusóes 

Não devemos descr•êr, de ma-
neira nenhuma, do futuro da Pá-
tria e da Republica. 
Mas os partidos actualmente, 

não correspondem ás aspirações 
ardentes do povo republicano. 0 
povo reconheceu logo no prin-
cipio da Republica que quem go-, 
vernava, eram os monarquicos 
adesivos,erarnoscaciques,e assim 
os partidos republicanos come-
çaram a•7ser• servidos, pelos mai-
ores inimigos da democracia; e t. 
estes, senhores do mando, fazi-
am dia a dia, a exportação do 
nosso ouro, para depositos no 
estrangeiro, e nunca houve uma 
lei para impedir tal crime de de-
pauperamento nacional. 
Os monarquicos não desar-

mam é certo; a sua arma é a in-
triga no seio republicano. o 
0 afastamento em que têm vi- r 

vido, antes do 28 de Maio, os di-
rigNtrt.i• ; dos dirigidos originou a 
crise que atravesr4amos. , 

0 povo é a unira garantia da 
Republica, precisamos de •estár l 
em contacto com ele. 
Não devemos receiar o com-

bate do inimigo. Do que deve- 
mos receiár é das manobras dos, 
falsos republicanos. 

Diz-se em geral mal da Re-
publica, ela é um principio; está, 
onde sempre esteve, no seu pe-
destal luminoso. , 
Não confundamos a Republi-

ca coro os que têm sido seus 
maus servidores. Esses sim é " 
que merecem o nosso castigo. á 

Republicanos todos unidos, e 
podemos crêr• firmamente no + 
futuro da Republica e no, en- 1 
grandecimento da Pátria. ` 

Albino Ditarte Pinto 

~,. 

Modista de Chapeus 

Uma das melhores modistas do 
Porto,expóe no Bazar de S. Jo-
sé desde o dia 25 do corren-
te até 4 de Maio, lindos mo-
dêlos para senhora e cri-
ança a preços modicos. 

1 

rada classe ilustre e respeitada ' 
dos srs. Curandeiros, eu, á imi-
tação de Voltaire, o iconoclasta 
do riso quereriá num revolucio- , 
nario ridendo castigat, dizer ás , 
gralhas—Basta, basta de cruel-
dadel — Se em senhoras eu não 
bateria nem por um decreto,, 
eu, nem por outro, posso levar 
a bera que me desrespeitassem , 
qualquer praga egipeiaca de.... 
quasi gafanhotos no art.o III, 
em dois n.°o destinados a uma 
reparação arreada no meu cam-
po de honra, o da imprensa. 

Quereria, continuar em V, V 
(ato. estes artigos em defesa de 
medicos, tarmaceuticos, partei-
ras, dentistas etc. Porem só o 
farei num mês mais verdadeiro, 
e lendo a noticia da certidão da 
obito das gralhas, mas passada 
por curandeiros em sabado de ,, 
Judasl 


